
                                               PROGRAMA DA DISPLICINA

1 – IDENTIFICAÇÃO

Disciplina : Movimentos Sociais e Educação Popular
Regime Seriado: 2° série
Carga Horária: 120hs.
Professora: Zenita Simões Rodrigues
Ano: 1998

2- EMENTA
– Fundamentos  sobre  Movimentos  Sociais  e  Educação  Popular,  suas  gêneses, 

tipologias,  especifidades  e  funcionamento.  Programas  ,  projetos,  estratégias  e 
processos educativos dos movimentos sociais populares utilizados na perspectiva da 
Educação Popular.

3- OBJETIVOS
– Fornecer elementos que propiciem a compreensão dos Movimentos 

Sociais e da Educação Popular no contexto das relações sociais.
– Analisar os fatores que determinam, impulsionam e caracterizam os 

Movimentos Sociais e sua relação com a Educação Popular.
– Possibilitar o entendimento e a crítica da emergência e da trajetória 

dos  Movimentos  Sociais  na  realidade  brasileira  e  as  tendências 
presentes nos anos 90.

4- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

4.1- Unidade I – A Educação Popular na realidade brasileira

– Contextualização  histórica  d  Educação  com  setores  populares  .  Educação  Popular  – 
Objetivos e Metodologia.

– Características  e  Possibilidades  da  Educação  Popula.  Participação  popular  (Educação 
Popular/ Movimentos Sociais.

– Cultura popular, saber popular e a produção de um novo conhecimento.
– Participação Popular: O papel dos Educadores Populares. Instâncias e Tendências.

4.2– Unidade II – Fundamentos para compreensão e Análise dos Movimentos Sociais

– Características Gerais: determinações histórico-estruturais e conjunturais na emergência dos 
movimentos sociais.

– Análise Conceitual, componentes teóricos e dimensões do processo.
4.3- Unidade III – As  especifidades dos Movimentos Sociais

– Caráter Educativo dos Movimentos Sociais.
– Composição, organização e princípios ideológicos.
– Representação, mobilização e participação.

4.4- Unidade IV- Os Movimentos Sociais na realidade brasileira : tendências atuais

– A emergência dos novos Movimentos Sociais.
– Tipologias de Movimentos Sociais no Brasil e em Alagoas.
– A relação dos Movimentos Sociais, com o Estado e a Política Partidária.



5- METODOLOGIA

– Constará de aulas  expositiva ,  leituras  dirigidas em sala  de aula,  seminários  a  partir  de 
temáticas orientadoras de estudo, exposição de trabalhos pelos alunos e debates sobre textos 
e/ou asuntos trabalhados em sala de aula.

6- AVALIAÇÃO

– Será realizada através de provas e apresentação de trabalhos coletivos e/ou individuais.
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